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Serviços pres%ados à assistência e saúde 

Doutoramento «honoris causa» 
dnstmgue Vítor Sá Machado 

.) 

anos 

cas. O 

ºªmpº : 
naaedasaude noambnoda : 

na F'undaçào Ca- E 
ulbenkian. - 

O ministro da Educação e 
. tepresentantes das universida- 
“ des portuguesas e faculdades 
portuenses, bem como autori- . 

: dades civis, militares e religio- 
Sas, estiveram presentes na 
investidura de 
Mmáxima dignidade u 

O presidente do Concelho 
Científico da Faculidade de 

- Medicina do Porto 

Iouste 

MOUu, no 

Fundação 
orien: 

amento de 

-n Coopera 
agora esta 

Para Sousa Pinto, que tam- 
bém elogiou a Gulbenk:an o 

o que procuramos 
lecer em bases 

icamente correctas, com me- 
canismos de combate aos des- 
vios previsíveis, apesar de 

advogado Vítor Sá Macha- 
do tem desde ontem a mais alta 

: distinção uglverslllárpngd' vinte - 
's de ser Im) 

se doutorar em Ciências Jurídi- 
doutoramento «honoris 

causa—fotconlendo &la Univer- 
sidade do 

nivomtána 

ue propôs o 
& Machado), 
Alexandre Sousãº Pinto, afir- 

á muitos 
?ntilªms as pessou? directa- 

* mente beneficiad: 
assistenciais apouadas pela 

Guibenkian, 
tação de Sá Manhedes, 

Sousa Pinto análisou os «er- 
fog» e às «virtudes» da coloniza- 

administrador Sá Machado, 
tado 

únm em ta em 1933, 
mAngo 

s 

de «personalldade supe— 

O perfil 

nceaosomSá 

ido de 

Bandeira, estudando 

, - marade 
do-se 

valores. 

m muso 

Curso, ao que «acedeu 

Foi 

adjunto do esoden«e 

viço 

os Novos E 
da nhosde Expressão 

%»HQQQWND) -(Nnoarms Cavia - 
univ. PoatTv 
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Coimbra como bolseg:pg: cà 
Nova ti Jcencian- 

de Clántias JurWl 
classificação de 17 
Convidado para assistente da 

Faculdade de Dxreno de Coim- 

i Democracia, 
rant[;)la a'g candidatura de Humber- 

Concorrendo para docente da — 
Faculdade de Economla do 

aslioou-so 

samente» ugundo SousaPmto. 

1969 admu%strado« embora 
desde cedo ro da 

oc dedo 
autónomos desde 65 comio 

Uitramar, e desig- 
Nendo-se, anós a descoloniza- 

S d ão gg;. erviço de Conperaç: 

vdo—soolmpul 

adeashdomn—'_ : 

! feali 

” 

— ÀA acção 
çâºmewla dºmítiº[ 8 Funda- 

como campanhas de saúde, 
médica, 

dê recursos humanos, financia- 
mento de estruturas, diagnósti- 

D d en edeio ds & emergênci 
textos e guwrâs médleos e tera- 

ca e n modernizaçâo de 
de saúde, daªstacan— 

de cardiologia, como 
para diversos hos- 

Deve-se-lhe a possibilidade 
de cirurgia de .coração aberto 
com circulação extraoo rai, 
Cirurgia coronária e transpianta- 
ção, como lhe são devidos 
apoios no ento da i 

S ALSBTENto de (Adisa tomo equipamento de di como 

O Porto foi especialimente 
apoiado fecen mentenoServi 
g de Oftalmologia do 
de â:gb António, Iaf?ofat rios 

ioisótopos da Faculdade 
Madmma. qduªe âlroduz no- 

' umdades de dia W | 

: m;;pnal de S Jogo foi 
of ferecido O para a 

ãgu!omogmna êaxial 
compuitorizada, oferta extênsiva 

* &os hospitais universitários de 
Oombmew«ãantaMana de 

O reitor da Universidade do Porto, Alberto Amaral, recebeu em nome da instituição o novo «doutor» 

GUNIÉB% sya'actividadedºnl: 

ânos por alegado sansamento 
pmltioo:vuxlhr Sá Machado de- . 

intensa 

3 admlmstragâdrgãg ':ndiârsm 
presidiu ao Instituto De: 
€ Liberdade, presi 
são Nlclonal da ungggo 

ipou em diversas missões 

?'%TW 
de. expressão. portu- 

inúmeras con- 
ore Ias e seminários e foi 
agraciado com sete condeco- 

Na cerimónia do doutoramen- 
t:ouhonorlscausa » foi a ri&h:- 

m ente, toda 
idade do:seu espírito 

:g erante a compreensivo», 

O Coro da Faculdáde de 
Medicina, com. eleme: 

Lobo, interpretaram, 
hia, as peças «Laudale%ml 
num-ocAve Verum Comus- de 
Mozart, e «Cohors Gonarosa», 
doKoda!y sendosollsahnoéu-. 


